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NA FRONTEIRA DA FOME... 


Em artigo publicado em o nos-| 
so numero atrazado, nos refe-| 
rimos a tuberculose pulmonal, 
como sendo o grande mal que] 
assola o Brasil, fazendo o seu 
maior numero de victimas nas 
classes operarias, pelo excesso de! 
trabalho fatigante e falta de boa 
alimentação. 

Insistamos no ponto que muito) 
ha ainda a respigar. 

O trabalho da mulher, entre 
nós, é o mais explorado possivel, 
por parte dos dinheirosos do mo-| 
mento, os quaes sem um pou-| 
quinho, siquer, de humanidade e! 
do tão apregoado amor ao pro-| 
ximo, procuram, de todas as for-| 
mas, lesar a quem moureja de 
sola sol num trabalho definhan-| 
te, em proveito da sua desmedida] 
ambição. 

Exemplifiquemos: 

Não ha quem desconheça | 
que se chama, em giria de cos- 
costuras decarregação. 

is hem: pagam os senhores 
proprietarios de manufacturas de 
roupas feitas, a uma pobre mu-| 
lher, a insignificantissima quan- 
tia de 200 rs. por uma calça 
prompta caseada e com botões 

E' preciso que uma mulher, 
seja forte e ligeira, para traba-| 


lhando das 6 horas da manhã ás) 


6 da tarde, costurar 8 calças, ga- 


nhando, deste modo, 18600 dos 
quaes ha ainda a descontar as 
despezas de linhas, agulhas e 
carreto. 

Outra deshumanidade que cau- 
sa indignação é o trabalho cana-| 
lhamente roubado das camisari 
Vejamos: pagam os gargantuas 
proprietarios de camisarias, su- 
gadores do sangue das pobres, 
operarias, os seguintes preços: 1 


A Liberdade é o maior bem que 
possuimos sobre a terra, e uma vez] 
violado o direito que tem a personali- 
(dade de agir, 0 homem. para conquis- 
tala, é capaz de ludo: de um mo- 
mento para outro, elle que dantes era] 
um covarde, torn um heroe, elle, 
(que dantes era a inercia, se multiplica 
e subdivide; e ainda mesmo esmagado 
pelo peso da dôr e das perseguições, 
ninda mesmo reduzido a morrer, de 
'suas cinzas renasce sempre mais bella 
le mais pura a Liberdade. 


Marechal Deodoro da Fonseca. 


duzia de mangas, 500 a 600 r: 
1 duzia de peitilhos, 700 rs: 1 
duzia de punhos, 200rs.; | duzia) 
de presilhas, 100 rs.; 1 duzia del 
palas, 500 rs.; de bainhas, 200 rs ; 
1 duzia de camisas para pregar] 
botões, 100 rs.; para repassar, 
160 rs. 

Para todos estes trabalhos a| 
jcostur fornece linha, existin-| 
do camisarias, como a da Rua do 
Paço. p. 27, que descontam 300 
rs. por cada agulha que se que- 
bra, não obtendo trabalho as que 


não querem se sujeitar a semc- 
lhante roubalheira. 

As gommadeiras ganham de 13 
ia 28 por duzia, conforme a obra. 
As que trabalham em casa per 
cebem de 38 a 38500 por duzia 
de camisas 

Em resumo, trabalham essas 
desprotegidas da sorte a semana 
inteira para ganharem 73 a 88, 
sendo que as pregadeiras de bo- 
tõ:s e as repassadeiras ganham, 
no maximo, 48 por semana! 

E não étudo ainda: Os taes 
proprietarios são quasi todos con 
quistadores, campeando por isso, 
impune, a prostituição em mui- 
tos desses antros de perdição! 

Perguntamos nós: póde uma 
pobre mulhercarregada de filhos, 
com tão diminuta quantia abrigar 
e alimentar asi e a sua prole? 
Não! 

Logo o burguez pansudo e avi- 
nhado, além de roubal-a e pros- 
ituil-a miseravelmente, mata-a 
de inanição. 

«As cadeias eas verdascas do 
escravo moderno, são a fome!» 

Como vimos dizendo, o traba- 
lho da mulber, nesta bôa terra, é 
sempre mais explorado que o do 
homem, embora em igualdade de 
producção. Infamia! 

Qual o meio de livrar a des- 
graçada operaria de uma tisica 
certa e os pobres filhinhos de 
caminbarem directos para corru- 
pção, por falta de educação? 
Nenhum! 


A união de todos os“Prabalhadores é a Lei suprema, que anuulla todas as Leis 


que protegem o Capitalismo e o Poder. 


O Estado a quem cumpre a 
obrigação de promover a assis-| 
tencia a pobreza desamparada, só, 
cuida da vil e despresivel politi- 
ca, pouco se importando com o| 
soffrer dos humildes 

Que fazer?! 

Trabalhar com afinco e sem 
perda de um só instante, para a 
victoria dos nossos ideaes, afim 
de transformando as instituiço 


eo bem-estar que almejamos. 

Que venham as ameaças e as 
perseguições que nos hão de en-| 
contrar sempre firmes e resolu”| 
tos napugna pela felicidade geral 

Defender, com todas as forças, 
o communismo e luctar contra o 
aburguesamento social, será sem-| 
pre a nossa rota, sem receios] 
nem vacillações. 


A opulencia é o producto do roubo. 
Se não foi commettido pelo proprieta-. 
rio actual, foi commettido pelos seus] 
antepassado. 

S. Jeronimo. 


Os “Indesejaveis” 


Para os individuos despojados 
de preconceitos sociaes, o mesmo 
que para os sabios entregues ás 
multiplas tarefas de novos aper- 
feiçoamentos ecientiticos dentro de, 
seus laboratorios de analyses, não! 
deveriam existir paixões mesqui- 
mnhas aferroadas ao carro interes- 
seiro do insaciavel capital, o qual, 
muitas vezes, constitue um serio, 
estorvo no caminho do progresso, 
das sociedades organisadas, Nã: 
succede assim porém —pese a opi-| 
nião geral da imprensa burgueza 
A maioria dos homens que hoje! 
campeiam nas columnas da im- 
prensa mundial-capitalista, acham-| 
se impregnados da mentira dene-. 
grante a tal extremo chegando que] 
seo astro-rei, Phebo, não brilhasse) 
para todos, elles— 0: escriptores 
publicos seriam capazes aié de 

r à sua propria existencia. 
ixos interesses de campanario 
levaram aos homens da sciencia e| 


im 
ratos modernos a ar O 
postulados da propria consciencia, 
'sã, impingindo-nos todos os dias, 
a todas 
maiores e mais horripilantes men- 
tir: 
informativos da opinião publica. 


da campanha 
prensa burguera do Rio e de toda, 
parte iniciou depois da sangrenta 
s guerra europea, na qual foram 
actuaes, termos no futuro a paz/Assassinados mais de vinte milhões 
(de trabalhadores em holocausto do| 


ECERECErErEEE EEE 


|Deus À 
vas que alentam o espirito das|br 
massas proleturias, 


pensamento, 
vernos para ajudal-os na obralpler 
macabra doexterminio dos 
que cusam difundir princípios 
losophicos mais em concordancia 
com à Vida; tendencias que alg 
naturalistas di 
Cuvier até Da: 
Haeckel já comprovaram sufficien-| 
temente as leis phisicas 
tante transformação adapiadas ngs 


esmo a quasi totalidade dos lite- 
sacrificar os 


as horas e minutos as 


, atravez de seus vehiculos 


Estas linhas vêm a proposito 
infame que a im- 


TALHOS E RETALHOS... 


XII 


Já foi realisado no Bra. 
silo primeiro casamento 
communista. 


Ora bravos! muito bem! 
Que já se póde aqui casar, 
Sem esse eterno vai-vem 

E consultas de estafar. 


Moça nobre, filha de quem? 
Não se carece investigar, 
Se traz a fortuna tambem 
Ouse o papae a vai dotar! 


Traz a querida consorte 
A vergonha por seu norte 
Por brasão e por grandez; 


Com cuidado e com carinho 
Fará feliz o seu ninho 
Bemdizendo a Natureza | 


Seu Zuza. 


ilhão contra as idéas no. 


Esses jornalistas vendilhões do! 
aliaram-se aos go. 


homens] 
ahi 


uns] 
sde o paleantologo) 
n, Ameghino ou 


de con: 


modernas de Liberdade nada n.: 
fa-em do que determinal-a no sen- 


diversos terrenos de evolução or 
ganica. No entanto e apesar de 
tudo isso, governos e os inte- 
lectualoides phariseus obstinam- 
em propagar a mentira preten- 
dendo que a estructura politica e 
economica do Estado actual é de- 
finitiva, é immutavel; não deve 
nem póde ser transfo; mada. 

Onde e como podem taer taes 
afirmações esses homens cujo 
prisma se reflecte numa ou duas 
notas de 1000 réis? Já estudaram 
elles as multiplas manifestações da 
Vida? Como e em que fundomen- 
tam taes conceitos em pugna com 
os mais rudimentaes conhecimen- 
tos? Será porventura a Republica 
a ultima, a suprema e mais per- 
feita forma organica das relações 
humanas para o maximo de Bem- 
star dos povos? 


O dragão que está 4 entrada do pa 
Jacio anarquico nada tem de terrivel 
[é uma palavra apenas. 


Eliséc Keclus. 


A historia segue um curso de 
transformações indefinidas sem so- 
lução de continuidade; as idéas 


tido mais humano, fundindo no 
crysol da unidade scientifica a 
igualdade social politica e econo- 
mica. 

Essa foi, ée será a suprema as- 
piração dos povos interpretada por 
aquelles denodados visimarios 
que os governos e jornalistas ven- 
didos classificaram de indeseja- 
veis. Sim. Indesejaveis tambem 
foram aquelles pregos contra os 
jquaes Solon dictava à lei do ostra» 


[ESESPSDSBE=SSSESPSSSSSSSPE | ismo 61) annos antes de ( hrisio. 


Indesejaveis foram os -onhado- 
res daquella Cosmopoli vislum- 
ada nos helenose mais moder 
namente nos dramas de Tbsen— 
Indesejaveis fo) Copernicos, 
os Galileus, os Brunos, os Ke 
etoda essa pleiade de sabios, 
sem Os quaes o mundo seria algo 
assim como o fundo dum sepul- 
cbro. Inde-ejaveis fo am os Ban- 
deirantes, os Palmares, os Gonçal- 
ves Ledo e até os Parrocinios 
porque luctaram pela Liberdade 
mais absoluta denivo da relativi- 
dude scientifica. 

Indesejaveis são hoje os com. 


Opprimidos e miseráveis! transformae os gemidos e as dores em revoltas e lutas! 


munistas libertarios que despre-| 
mam o Bsm-Estar individual— 
como Diogenes para implantar na 
terra a felicidade humana, sem 
explorados nem exploradores, sem 
amos, sem governos, sem bayone- 
tas e portanto, sem e cravos. 

Salvé, pois os Indesejaveis al. 
tivos. 

Elles são o futuro alviçgareiro.| 
Vós sois o passado tenebroso que 
não volta, que morre, que ago- 
nio 


José Garbay. 


e 

Todos os Estados estão repartidos 
em duas partes: a do povo que não 
quer ser governado nem oprimido pe- 
los grandes, e a dos grandes que 
querem ditar a lei ao povo e conser- 
valo na oppressão. 


Florentino Machiavel. 


Na Voz do Povo, de 15 de fe-| 
vereiro passado, encontramos a! 
dolorosa noticia de ter fallecido: 
em Nitheroy, victima de «<umal 
bula assassina, de procedencia 
ignorada», o valoroso camarada, 
José Cancio de Souza. 

Moço ainda. pois contava ape- 
nas 20 annos de edade, José Can-! 
cio soube se impor, como bata- 
Thador dencdad» que era, a admi- 
ração de tedos os trabalhadores, 
do Brasil 
mais uma victima que tom 
ba, derramando o seu generoso 
sangue em defeza dos interesses, 
da Communhão Social. 

4 Voz do Trabalhador se as-| 
socia de coração a dôr que puo- 
&º, neste momento, aos camara 
das do Kio de Janeiro, pela perd; 
de tão destemido companheiro. 
a eee o 


Ha mais de um seculo, 
o proletariado, senão 4 
viver trabalhar, mendigar ou roubar 
—a mão durante muito temp 
foi sempre calusa, produzindo todas as 
riquezas, não pole hoje mendigar po- 
breza. 


Mirabeau. | 


itado 


A Voz do “Prabalhanor 


Aos Estivadores 


Nada de divergencia 
entre os trabalhadores, 
tudo para. convergencia 
pura à frente unica. 


Quando nós os trabalhadores 
estamos desnnidos, os explorado- 
res tiram disto todo o partido 
ossivel: diminue-nos o salario, 
lançam-nos uns contra os cutr 
perseguem-nos portodos os meio 
de que dispõem e que não s 
oucos; portanto, sótemos a per 
ler com estas questões entre nós 
mesmos. 

A presente divergencia na clas- 
se dos estivadores é um grande 
mal pasa todostnós trabalhado- 
res, pois ainda mais 
como desordeiros & incon 
enientes 
Quem implanton esta diver- 
gencia no seio da classe dos es-| 
tivadore: 

A politica, não ha contestação. 

E" preciso ficarmos livres dos 
elementos politicos e das orien- 
tações incertas. 

Aos politicos—expulsal-os das| 
nossas sociedades como se fossem 
animaes leprosos. 

E” preciso sanear o meio, ecom 
estes elementos dentro das socie- 
dades, nunca o podemos 

Não se illndam os modernos 
trabalhadores com estas Dalelas 
de politica e doutrinas modera 
das, devemos seguir a ncção di 
recta—é o” operario tratando di- 
rectamente com o patrão, dizendo, 
o que quer, o que deseja, 0 que 
precisa para melhoria de sna 
tuação, porque ninguem póde sa- 
ber melhor do que o propr 
trabalhador o que lhe é neces-| 
sario. 

Rua com a politic: 
politicos; rua com os intermedia- 
ios; rua com os orientadores sem 
ideal e fiquemos com o elemento 
genuinamenteoperario, o eleme! 
to productor, segu 
directa para attingiro nosso fim 

Muito espera O futuro das vc 
sas consciencias de honestos tra- 
balhadores;—que o nosso grito) 
echoe em vossos corações com a 
sinceridade com que vos chama- 
mos ao 

A União trabalhadores para os 
ideaes avançados, só assim sere- 
mos fortes. 


rua com os! 


remos apon- 


E 


dos Camaradas do Syndicato 
dos Pedreiros, Carpinteiros 
e demais Classes 


O homem moderno, vale 
que sabe e pelo que 

n beneficio da col 
ade humana, — (A U- 
ONTE) 


m se exprimiu o grande phi- 
losopho ereador da philosophia 
posilivista, antevendo. mesmo em 
alguns pontos, a remodelação das 
sociedades humanas, por meio da 
sua philosophia. Com:emporisava 
no seu seculo o futuro de uma hu- 
manidade feliz, pelo trabalho e 
pelo saber. 


Sim. Pelo trabalho produeiivo 
tem vivito toda humanicade, des- 
de as épocas mais remótas até os 


nossos dias completando as con- 
adições para melhor, na mais alta 
expressão da vida: descobertas das 
machinarias aperfeiçoadas; da chi- 
mica industrial e agricola como 
fuctores da perfeição das industrias; 
da physica, como elemento de des: 
cobert cientificas etc., emfim o 

aber humano representa um esta- 
do evolutivo nas phases dos se- 
culos 

Si asscim foi no passaddo, desde 
os pensadores até os párias da- 
euelle tempo, porque, hoje, os in- 
lividuos, sendo um dos principaes 
ciores da rique a social, limitam- 
» em queixar-se improficuamente, 
com os companheiros, os males que 
tão vergonhosamente supportam! 
O que resolvem essas lamurias fóra 
das associações! Que motivos ou 
razões oceultas, mantêm os nos- 
sos companheiros alheios as suas 
orgnnisações, uns por covardia, 
outros por não comprehenderem 
que soffrem todas as sortes de 
affrontas e humilhações dos que 
vivem do suor dos trabalha sores, 

E' preciso que os companheiros, 
de uma vez por todas, se conven- 
cam que nos destinos dos povos 
joga-se, hoje a cartada decisiva de 
uma civilisa nova. 

Está em jogo o Mundo Velho 
Burguez, com o Mundo Novo Pro: 
letario—não se satisfaz o operario 
de hoje com panacéas, nem com 


um facio com «apparencias, de al- 


Trabalhadores de todos offícios e profissões! uni-vos em sociedades de resisteinas 


— 


] 
k 


A voz du 


Aa NoadodmimnaiiooJl———— 


mofadinhas» passando a pão e la 
ranja nas horas de almoço em con-| 
sequencia dos salarios serem re-| 
duzidissimos, em comparação aos 
elevadissimos preços dos generos] 
de primeira necessidade. 

Muito se tem dito e escripto aos 
camaradas da Construcção Civil, 'tej 
para não verem o mundo actual 


pelos prismas estreitos e acanhados|mais re 
da Bahia religiosa e faminta. lavra immodest: 


preoccupam com suas associações, | 


Interessante!... 


Para conhecimento dos nossos ca-| sinto-me triste. Um homem com & 
, extralido| 


Ruy Barbosa em face a reforma so-s, 
cial, que ora se opera no mundo in- 


em no Brasil tem um culto 
xem passar a 
mais consciente p 
intelligencia e cultura do mestre 
-Todos os burguezes estão pre-hiano do que eu. Em livro publicado nas grita o Sr. Itu; 
secupados com à questão de noSsosla “admiração que, me. produziu, a sua 
Sins—<A Questão Social». Só Oslopra extraordinaria e quasi sobreho-nosco ambiente mural, pouco adianta 
opararios, desgraçadamente se não mana. e: 8 
Ha muito tempo, entretanto, que Melhnjo vir 


traduzida em alguns capítulos 


(dos homens transitorios, e adoçar-lhe 
jas molns...Para isto elle appella para os 
eleitores. 


autoridade do gr. Ruy Barbosa e 0 ta- 
lento com que Deus o dotou, não de 

prender-se tanto ás velhas formu- 
se às vell 


dos ricos 
poderosos e o triumpho dos im- 
becis e dos canalhas, ha uma questão 
e não uma simples politica. As 

s contra as quacs ba tantos an- 
Varbosa, lêm a sua 

e Lalhas da ordem 
social. Para a prophylaxi itiva do 


os indivíduos. Atraz dos de 
ps de amanhã. O que é pre 


com suas Organisações, com os|despertava certa curiosidade a indile-loiso atacar é o Tóco de infecção, as 


seus interesses vitaes, que são as ui 


O Syndicalismo luta contra o abur- 


guesamento do Socialismo, isto é, 
luta para reivindicar a sua base, ex- 
clusivamente apoiada no Syndicato 
Operario. 


Sambart. 


terem o ouro roubado aos traba- 
Thadores, dando-nos, por assim di- 
zer, uma lição proveitosa e um 
grande exemplo. 

E vós operarios da Construcção 
Civil?! 

Vinde cerrar fileiras com os vos-! 


sos irmãos de soffiimentos, não/mas. talvez 
vos esqueçaes; hoje tendes um[ TO Ci 


fato novo, uma vida mais em des-| 
afogo pelos esforços e sacrifícios] 


i issi na sua carta ao 5 
daquelles pais amantissimos que, da, é um eim 


elo menos apparente. com que 
E o grande homem assistia à desespera- 
suas associações. Os burguezes,jda lucta de classes 
unem-se e reunem-se, apezar de os paizes europeus e ante a q 
ruir. mais cedo ou mais ta 


que convulsio 
ha del! 
a velhal, 


lordem de couzas que permittiu a civi-fo 
oz, dos] 
sr, Ruy 


lisação capitalista, iniq 


das, donde elles proliferam. 


um movimento de rencção sa- 

ar da mentira dos volos e da me- 
cridade amentos 
uma ilusão 


que vem da sin 


Pp 
[ecridade indiscutida do sunador Ruy. 


nossos tempos. Que pensa 
Barbosa do bolchevismo 
formas de 
sua lucida intelligencia entre os povos 
loppostos da reacção conservadora e dv 
anarquismo do dictador vermelho de 
Moscou? Cultivaria ainda a sua 

tria pelo liberalismo político d 
dstone e dos thcoricos de direito pu- 
blico? u 
sta curiosidade, o Sr. Ruy vem sa- 
sfazer, embora a e incidente 
mente, O socialismo rad 

sincera das repulsas. A 
educação juri 


direitos fundamentres à propritdade; 
as violencias, de facto condemnavi 

explicaveis, do bole 
fazem-no tremer, 
ho da salvação ou redem- 


do 


Não se meta nisso, padre 


hega no nosso conhecimento que o 
ico conego Flavi 


m de missas, sermões, 
quantis vocês lhos 


ão comprehenderá|conlissõe: 
nunca que se tente por um choque os[quviram im 


bem remuneradas no 


scus serviços, 
fim de go: 


ida tal qual ella 
ve Ser € nós comprehendemos, 


o — o 


Recados & avisos 


f problema político. so 
outr'ora, sendo vendidos aos seus intra a nossa ordem constitucional rg Lendo Lerminado o tempo das 


senhores, ainda assim, procura-je nas antigas formulas conser 

-se daquelas tyran-|podemos promplamente r 

nias, e com altivez libertavam tam-[Sº destino de pa 

a , isto é, governando-se di N N séde soci 

bem a sua prole escravisada. [na pedi Qd e delapresentarem na séde social, terça- 
Acredito que, no fundo, elle npplicava Ê sr 

lo seu criterio 4 propria Europa: nao/la noite para iniciarmos os res- 

lha questão social, ha questões poli-|pec! 

a! ! 
pera ticas. 
E' claro que não posso debater 


vam liberta 


E hoje?! é este estado vergo- 
nhoso da escravidão moderna mor- 
mente aqui na Bahia, ond: 
um crasso fanatismo por coisas e! 
pessoas. 


lho: 


tarem as nossas sessões. 
Avante pois! 


Eustachio Marinho. 
Secretario Geral. 


prospe 


fórias, aviso, por meio deste, nos 
membros componentes da nos- 
-a «Banda Vermelha» para se 


feira, 8 do corrente, ás 7 horas 


os ensaios. 
stando já avisado o nosso pro- 
fessor neste sentido e sendo & 19 


issim sendo, indistinctamente| rente. 
convidamos a todas as associações) Acredita com a mais respeitavel sin- 
das classes operarias para frequen-|ceridade que o netual regimen repre- 


simples e apressado artigo de jo: 
these que suggereo Sr. Ruy Barh 


do 
li 


O gr. Ruy está dentro todo da cor 


sentativo, com os seus parlamentos 
ineptos e corruptos pela propria natu- 
reza e os Seus governos hypocritas e) 
cidade do 

culros 


dictatoriaes. póde fazer a fel 
Brasil e, naturalmente, a d 
os. O que é preciso é corrigir-ll 
ilos, elle suppõs apena 


Associados do Syndicato! ás aulas é as ses 


' , a ' do corrente, o anniversario da 
E" preciso partirmos esses gri-iQuero apenas frizar-lhe o pensamento nossa fundação, é desejo dos no: 
lhões e deixarmos essa apathiajsobre uma questão capital cuj 
propria para villões, sem vontade attrac hoje todos os homens de int 


e sem amor para uma vida me-| gencia e de coração 


associados, fazerem nesse dia 
auguração da mesma. 


Firmino Alves 
mos-o, pela ultima vez, nestas co- 


» lumnas; se não nos apparecer, pu- 


|blicaremos os motivos do conv; 
para as Luzes, ás sessões para a organisação, 


